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O SOFRIMENTO AMOROSO DO HOMEM - VOLUME III



A Guerra da Paixão

As Artimanhas e os Truques Ardilosos das Mulheres no Amor

Por Nessahan Alita
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Resumo:

Muitas mulheres vêem o amor como uma guerra ou jogo que não suportam perder e

tentam vencer a todo custo. Na guerra da paixão, vencerá aquele que conseguir induzir o

parceiro ao apaixonamento e perderá aquele que se deixar apaixonar. O parceiro

apaixonante será o vitorioso. O parceiro apaixonado será o derrotado. As artimanhas

indutoras do apaixonamento podem ser desarticuladas mediante um estado interior

adequado.
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ATENÇÃO!

Este é um livro gratuito. Se você pagou por ele, você foi roubado.

Não existem complementos, outras versões e nem outras edições autorizadas ou que estejam

sendo comercializadas. Todas as versões que não sejam a presente estão desautorizadas, podendo

estar adulteradas.

Você NÃO TEM PERMISSÃO para vender, editar, inserir comentários, inserir imagens,

ampliar, reduzir, adulterar, plagiar, traduzir e nem disponibilizar comercialmente em nenhum

lugar este livro. Nenhuma alteração do seu conteúdo, linguagem ou título está autorizada.

Respeite o direito autoral.



Advertência

Esta obra deve ser lida sob a perspectiva do humor e da solidariedade, jamais

da revolta.

Este livro ensina a arte de desarticular e neutralizar as artimanhas femininas

no amor, bem como preservar-se contra os danos emocionais da paixão. Seu tom

crítico, direto, irônico e incisivo reflete somente o apontamento de falhas, erros e

artimanhas.

Suas idéias foram publicadas para fomentar discussão e estão sujeitas a

modificações contínuas.

As artimanhas aqui denunciadas, desmascaradas e descritas correspondem a

expressões femininas, inconscientes em grande parte, de traços comportamentais

comuns a ambos os gêneros. O perfil delineado corresponde a um tipo específico de

mulher: aquela que é regida pelo egoísmo sentimental. O autor não se pronuncia a

respeito do percentual de incidência deste perfil na população feminina dos diversos

países e reprova terminantemente a formação de quaisquer grupos sectários e

dogmáticos a partir de suas idéias.

O autor não se responsabiliza por más interpretações, leituras tendenciosas,

generalizações indevidas ou distorções intencionais que possam ser feitas sob

quaisquer alegações e nem tampouco por más utilizações deste conhecimento. Aqueles

que distorcerem-no ou utilizarem-no indevidamente, terão que responder sozinhos por

seus atos.
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As críticas aqui contidas não se aplicam às mulheres sinceras.



3



Índice:

Introdução

1.



A ilogicidade



2.



As simulações de desentendimento



3.



A transferência das decisões



4.



O inferno psicológico principal



5.



A atração pela crueldade



6.



A frustração das expectativas



7.



Como não se apaixonar



8.



Decisões que "encurralam"



9.



A importância de não nos polarizarmos



10.



As provocações irritantes



11.



Os vícios e fraquezas femininos



12.



O perfil masculino ideal



13.



Uma violenta guerra de nervos



14.



Levando-as a se revelarem



15.



A busca pela continuidade as leva à insinuação



16.



Uma forma de reverter a continuidade



17.



As retaliações aos rebeldes



18.



Sobre a beleza



19.



A espertinha trapaceira



20.



Textos complementares

Conclusões



4



Introdução

Muito se tem escrito sobre a perfídia dos homens e pouco se tem escrito

sobra a perfídia das mulheres. Sem negar de modo algum a existência de um lado

superior, maravilhoso, paradisíaco e divino no feminino e nem tampouco o lado

negativo do masculino, venho agora tentar suprir esta carência clarificando um

pouco o que falta.

Há na mulher duas instâncias: uma superior e outra inferior. O lado superior

corresponde à Mulher autêntica; o lado inferior corresponde à fêmea humanóide

animal. Sobre a maldade da fêmea animal as pessoas não costumam falar muito, é

um tabu. Todo aquele que se atreve a apontar as crueldades e debilidades

femininas é imediatamente rotulado como um simples machista retrógrado e

misógino. Infelizmente, as mulheres atuais em grande parte estão polarizadas

negativamente na relação com os homens, nem sempre dando voz à parte superior

e boa que há nelas. As verdadeiramente sinceras, que também existem, estão

perdidas no meio da multidão e não podem ser encontradas facilmente porque as

espertinhas se fazem passar por honestas1. Como aquelas que não servem para o

casamento são dissimuladas e juram pela alma que são fiéis, honestas e sinceras, as

poucas que serviriam para uma relação séria e estável não podem ser detectadas

sem grande dificuldade. Mulheres (e homens) sinceras no amor nunca foram

abundantes ao longo da história mas nos dias de hoje estão em rápida extinção,

desaparecendo velozmente devido à decadência do mundo atual2.
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R e f i r o - me à h o n e s t i d a d e d o s s e n t i me n t o s e n ã o a o n ú me r o d e p a r c e i r o s s e x u a i s . U ma mu l h e r q u e n ã o

s e c o n t e n t e c o m u m s ó h o me m e q u e i r a t e r m u i t o s p a r c e i r o s n ã o p o d e s e r a c u s a d a d e i n s i n c e r i d a d e s e

deixar isso bem claro "no contrato", isto é, desde o início.

2

E s t a d e c a d ê n c i a a t i n g e , o b v i a me n t e , a mb o s o s s e x o s , ma s s e e x p r e s s a m d e f o r ma s d i s t i n t a s p a r a

cada um deles.
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As mulheres me parecem mais propensas do que os homens a certas

obsessões afetivas: são imprevisíveis, contraditórias, mudam a todo momento,

nunca sabem direito o que querem, desejam coisas incompatíveis e nem sempre

orientam logicamente os seus comportamentos3. Suas oscilações hormonais,

tendências a depressão pós-parto, fragilidades corporais etc. são elementos que

devem ser levados em consideração no momento de julgarmos suas atitudes, o que,

invariavelmente, nos obriga a sermos indiferentes às suas crueldades e a não leválas muito a sério, perdoando-as, sob a pena de sofrermos um bocado caso não o

façamos. Aquele que não as aceita tais como são, debatendo-se inutilmente contra

o inevitável, perderá o juízo pois a tristeza nos arrasta quando as perseguimos.

Aquele que "corre atrás" da incoerência feminina para tentar revertê-la à força já

está acorrentado sem o perceber.

Uma obsessão à qual muitas são propensas consiste em desejar

obsecadamente serem amadas4 sem pagar o preço correspondente dando amor,

certeza e fidelidade. Trata-se de um egoísmo calculista que não leva em

consideração os sofrimentos provocados no outro, muito semelhante, nesse

sentido, ao egoísmo insano dos homens que tomam o sexo das mulheres à força5

ou as pressionam para cederem. Ao invés de protestarmos, é melhor perdoar e

aceitar, adaptando-nos às condições reais que nos são oferecidas e não alimentar

nenhuma expectativa fora da realidade.
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E n t r e t a n t o , a s c o n t r a d i ç õ e s c o mp o r t a m e n t a i s a t e n d e m a o b j e t i v o s d e f e n s i v o s ( e à s v e z e s o f e n s i v o s )

a o p a r a l i s a r e m a a ç ã o d o h o me m.

4

A o b s e s s ã o p e l a c o n t i n u i d a d e d o i n t e r e s s e ma s c u l i n o , q u e F r a n c e s c o A l b e r o n i d e s c r e v e . T r a t a - s e d e

u ma t e n d ê n c i a i n s t i n t i v a e n a t u r a l , u m me c a n i s m o d o i n c o n s c i e n t e p a r a p r e s e r v a ç ã o e d o mí n i o , d o

q u a l a m u l h e r s o me n t e p o d e s e r c o n s i d e r a d a c u l p a d a q u a n d o f i c a p a s s i v a d i a n t e d o m e s m o . M u l h e r e s

q u e a s s i m i l a m e s t e i n s t i n t o e o s u p e r a m s e t o r n a m v i r t u o s a s , s i n c e r a s , c o mp r e e n s i v a s e s ã o

verdadeiras pérolas.

5

E s t e l a d o o b s c u r o d o h o m e m mo t i v a u m r e s s e n t i m e n t o i n c o n s c i e n t e a n c e s t r a l .
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Reconheço que muit(o)as se enfurecerão comigo por ter escrito sobre as

mulheres verdades que tentam esconder a todo custo. No entanto, digo aos furiosos

que as estou ajudando pois denuncio traços comportamentais que prejudicam não

somente seus parceiros e pretendentes mas inclusive elas próprias. Aponto as

fraquezas do sexo feminino e do masculino, bem comos meios pelos quais os

homens mal intencionados podem quebrar-lhes a resistência e vencê-las, sendo

evidente que as estou auxiliando a se conhecerem e a se protegerem contra os

nefastos efeitos de suas próprias maldades. Além disso, forneço subsídios

experienciais para que possam aconselhar e orientar filhos, irmãos e outros

parentes do sexo masculino contra o perigoso magnetismo da paixão. Acrescentese que não creio que todas as mulheres sejam más. Aos críticos, sugiro que refutem

minhas idéias ao invés de depreciá-las.

Sou defensor da monogamia, da fidelidade conjugal e da família. Escrevi

este trabalho para os sinceros que são derrotados na guerra da paixão e não

conseguem dominar a relação com suas esposas, namoradas, companheiras e/ou

parceiras. Meu público-alvo são também os fortes que não temem a verdade, os

fracos que querem fortificar-se e os valentes que não querem perder o tempo sendo

trapaceados. Em suma: escrevo para aqueles que gostam de refletir por si mesmos,

almejam ir além dos joguinhos ludibriadores e buscam um relacionamento realista,

baseado na verdade crua e não em ilusões, mentiras, enganos, fraudes, trapaças,

sonhos, manipulações e romantismos tolos. Somente estes se darão bem ao

aplicarem meus conhecimentos. Aqueles que tentarem aplicá-los com finalidades

egoístas ou más intenções, tais como seduzir para enganar, transformarem-se em

“machos-alfa” garanhões, manipular mulheres etc. obterão resultados opostos aos

desejados. Não escrevo para pessoas imaturas, que não diferenciam a crítica da

7



raiva, que não querem uma relação estável, que estejam procurando alguém que

lhes diga o que fazer ao invés de pensarem e decidirem por si mesmos. Não sou e

nem desejo ser mestre de ninguém, não procuro discípulos, nem admiradores, nem

seguidores. Procuro apenas leitores sinceros e amadurecidos para questionar, de

maneira sóbria e crítica, as crenças e os paradigmas hegemônicos. Se você não é

um desses, feche este livro porque a mensagem não é para você.

Nosso propósito é descobrir os verdadeiros sentimentos e intenções da

mulher para não perdermos tempo com as insinceras. Também não é nossa meta

gerar atração nas indiferentes e nem tampouco conquistá-las mas sim identificá-las

rapidamente e dispensá-las. Partimos do princípio de que não devemos correr atrás

daquelas que nos esnobam ou rejeitam e nem tampouco perder o tempo tentando

gerar nelas atração. É mais eficiente e rápido encontrar as menos insinceras.

Não nego que os machos possuem uma sombra perigosa6 mas aqui a meta

foi descrever a sombra do feminino e não me desviarei deste propósito.
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Pode ser que no futuro eu aprofunde o lado obscuro masculino, mas não garanto que o farei.
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1. A ilogicidade

Entre os sentimentos passionais7 do homem e da mulher há um desencontro

perpétuo oriundo do fato de que os homens que amam são utilizados como

escravos emocionais e os insensíveis são amados. Trata-se de uma estranha

contradição: aquelas mulheres que se lamentam por não serem amadas são

justamente as mesmas que rejeitam aqueles que as amam e preferem os cafajestes

insensíveis. Esta preferência pelos playboys, cafajestes, don juans, poderosos,

famosos, líderes etc. que não se apaixonam e dispõem de muitas pretendentes e

amantes torna a realização no amor passional impossível. É impossível que uma

pessoa que adote a indiferença como critério para eleição de seu objeto de amor

seja feliz pela própria natureza contraditória de sua escolha. Escolher o insensível

como pessoa ideal para ser feliz no amor é algo assim como eleger, entre várias

alternativas, um carro como o veículo ideal para se atravessar o oceano. É, à

primeira vista, ilógico. Além de ilógico, é nefasto para as mulheres.

O fato de elegerem aqueles que as rejeitam como objeto de amor, parece, à

primeira vista, ser uma prova de que as mulheres são absurdas, incoerentes e

ilógicas. Entretanto, esta é uma questão ainda não resolvida a contento. Defendo a

hipótese de que tal comportamento é ilógico apenas na aparência ou até certo

ponto, ocultando um princípio totalmente coerente com uma conduta calculista,

aproveitadora e egoísta, mas muitas vezes inconsciente: ao oferecerem sexo e amor

aos insensíveis, na verdade o fazem movidas por orgulho, sede de poder e de

domínio8. Em outras palavras: elas são absurdas, insensatas e ilógicas apenas sob
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T e mo s q u e d i f e r e n c i a r a s e mo ç õ e s i n f e r i o r e s l i g a d a s à p a i x ã o a mo r o s a d o a mo r v e r d a d e i r o , o q u a l é

u ma f o r ma s u b l i me d e s e n t i m e n t o .

8

A m u l h e r p r e d a t ó r i a e x e r c e o d o m í n i o s o b r e o h o m e m p o r me i o d a p a i x ã o d e s t e .
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